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TÍTULO: IMPACTO DA MOBILIDADE NA PROGRESSÃO DA ESCOLIOSE IDIOPÁTICA EM
ADOLESCENTES: UM ESTUDO PREDITIVO
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RESUMO: Introdução: A escoliose idiopática do adolescente é uma condição progressiva
sem causa definida, com lacunas na compreensão de sua etiologia e progressão,
especialmente sobre o impacto da mobilidade. Objetivo: Avaliar a capacidade preditiva
dos testes de mobilidade (Escala de Beighton e SST) na progressão da curva escoliótica
em adolescentes em tratamento conservador (SEAS e Colete Rigo Cheneau). Método:
Estudo com 40 pacientes de 10 a 17 anos, cuja avaliação inicial ocorreu entre janeiro de
2021 e junho de 2023, e a final, até abril de 2024. Foram medidos ATR e SST com
escoliômetro, no SST, os pacientes inclinaram-se para a convexidade da curva durante a
flexão do tronco, e a protuberância costal foi medida novamente. E o RFI foi calculado
como ((ATR – SST)/ATR) x 100. A hipermobilidade na Escala de Beighton foi definida
para escores =4. Foi calculado o Delta (final-inicial) para todas as variáveis. Os dados
foram analisados no SPSS 20.0 usando Pearson, regressão linear, considerando r²,
coeficiente ß, constante e ANOVA, com significância de 0,05. Resultados: Incluídas 61
curvas (torácica n=32, lombar n=29). Na torácica, a progressão de SST foi associada ao
aumento do ângulo de Cobb (R² = 0,1653, p = 0,026). Na lombar os altos valores de RFI
foram associados aos menores valores de ART final (R2 = 0,548, p =0,004), ?ART (R2 =
0,423, p = 0,016) e Cobb final (R2 = 0,347, p = 0,034). Conclusão: O SST na região
torácica, e o RFI na região lombar são preditores do aumento da escoliose.


